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Jardim Romântico de Sintra

Vale da Raposa em recuperação e melhoramentos
vai ser inaugurado no Dia do Município

Um dos grandes sonhos da comunidade sintrense é a recuperação
e melhoramento do Vale da Raposa, um ex-líbris de Sintra.
Este sonho foi acolhido pela autarquia que, após difíceis diligências,
iniciou em junho de 2018, acções coercivas de higienização e
limpeza do local, até então considerado uma lixeira.
Foi o primeiro e decisivo passo.
Assim em 16 de Novembro de 2020 deu-se o arranque das obras
de recuperação conforme o Jornal de Sintra noticiou na sua edição
n.º 4319 de 20 de Novembro de 2020.
Após essa data um cuidoso trabalho foi iniciado, sempre com
supervisão eficaz da Câmara Municipal de Sintra.
À data do fecho desta edição as obras estão quase concluídas,
realizadas por empreitada, esta que acolheu operários de diversos
locais, portugueses e estrangeiros, nomeadamente Bragança e
Índia.
A sua inauguração está prevista para o Dia do Município (29 de
Junho, Dia de São Pedro). Esta ficará na história do concelho
como um marco da capacidade de realização quando se consegue
consenso harmonioso entre a população e o Poder Local.
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A Câmara Municipal de Sintra
abre concurso público para
atribuição de lojas e bancas
dos Mercados Municipais
do Concelho de Sintra, no dia
21 de junho, pelas 10h00, no
Palácio Valenças, em Sintra.
As propostas apresentadas
nos termos constantes das

Concurso público de Lojas
e Bancas nos Mercados Municipais de Sintra

Sintra está entre as 148 cidades europeias que assumem boas
práticas para minimizar os efeitos das alterações climáticas,
de acordo com o relatório divulgado pelo Carbon Disclousure
Project - CDP.
No documento foram analisadas 812 cidades mundiais por
uma organização independente ligada ao ambiente, que
incluem 25 cidades nacionais. Sintra encontra-se nesta análise,
estando nos 75 % dos Municípios portugueses que dispõem
de planos de adaptação e de boas práticas para enfrentar as
alterações climáticas, um valor acima da média global.
O CDP salienta a importância da elaboração de um plano de
adaptação, sendo essencial para que uma cidade consiga
enfrentar os riscos decorrentes das alterações climáticas.
Os planos incluem medidas de eficiência energética, de
geração de fornecimento de energia com baixo ou zero de
carbono e de redução de CO2 emitidos por veículos
motorizados e transportes públicos. Em relação às práticas, o
relatório realçou o mapeamento de cheias, plantação ou criação
de espaços verdes e a incorporação do fator alterações
climáticas em documentos de planeamento a longo prazo.
Este relatório assinala os 10 anos de cidades que comunicam
dados ambientais ao CDP, uma organização sem fins lucrativos
que gere o sistema mundial de divulgação ambiental para
empresas, cidades, estados e regiões.

Fonte: CMS

Sintra é uma cidade
europeia com boas
práticas ambientais

foto: js

peças do concurso e acom-
panhadas dos documentos
exigidos, deverão ser entre-
gues no serviço do Núcleo de
Gestão de Mercados, entre 7
e 11 de junho, por mão própria
ou via postal para a Rua
Capitão Mário Alberto Soares
Pimentel (Mercado Municipal

da Estefânia) 2710-589 -
Sintra.
O Programa de Concurso e
Caderno de Encargos que
fazem parte do procedimento,
podem ser consultados fisi-
camente nos seguintes lo-
cais:
– Paços do Concelho do

Município;
– Mercados integrantes na
rede de Mercados Muni-
cipais de Sintra;
– Sede da Freguesia ou União
de Freguesias em que o
mercado se situe;
– Balcão do Empreendedor.

A Assembleia da República
aprovou, esta sexta-feira, 14
de maio, a Lei que define o
regime jurídico de criação,
modificação e extinção de
freguesias. Os votos a favor
foram do PS, do PSD, do PAN
e da IL. O PCP, o BE, o PEV, o
Chega e a deputada não ins-
crita Joacine Katar Moreira
viabilizaram com a sua abs-
tenção. O CDS foi o único
partido que optou por votar
contra.
A Lei entrará em vigor 180
dias após a data da sua publi-
cação, o que só acontecerá já
no próximo ciclo autárquico.
Com esta lei, a reposição ou a
criação de algumas freguesias
no concelho de Sintra poderá

Aprovada Lei que define o regime jurídico
de criação, modificação e extinção de freguesias

acontecer desde que as
Assembleias de Freguesias
aprovem por maioria absoluta
as propostas que serão
apresentadas (se o forem).
No artigo 25º da lei que foi
agora aprovada é referido
que a agregação de fregue-
sias decorrentes da Lei n.º 22/
2012, de 30 de maio, e da Lei
n.º 11-A/2013, de 11 de ja-
neiro, pode ser transitoria-
mente corrigida, se funda-
mentada em erro manifesto e
excecional que cause prejuízo
às populações, e desde que
cumpra os critérios previstos
nos artigos 5.º a 7.º, com
exceção do disposto no n.º 2
do artigo 6.º e no n.º 2 do
artigo 7.º da presente lei. Esse

procedimento especial terá
início no prazo máximo de um
ano após a entrada em vigor
da presente lei. Este é clara-
mente o caso das centenárias
freguesias de São João das
Lampas e da Terrugem.
A reposição ou criação de
freguesias terá também de
obter a aprovação em Assem-
bleia Municipal.

Será complicado? Poderá ser,
ou talvez não...basta respeitar
a vontade das populações
das freguesias.
No caso da Freguesia de São
João das Lampas e da Fre-
guesia da Terrugem parece
não haver dúvidas.

Henrique Martins,
Colaborador

Há uns tempos identifiquei o
PROBLEMA (buracos na es-
trada que liga Alvarinhos a
Odrinhas, passando pela
Barreira).
Há uns dias reportei à C.M.S.
o PROBLEMA, pois este
preocupava-me.
Esta 6ª Feira, 14 de maio, ve-
rifiquei que o PROBLEMA
está (por agora), parcialmente,
resolvido.
Na comunicação que me en-
viou, a CMS referiu ficar grata
pela colaboração dos muní-
cipes na sinalização de situa-
ções que exigem a interven-
ção camarária (esta compe-
tência não é da Junta de Fre-
guesia), alertando-os para

Estrada Alvarinhos – Barreira

problemas que se veem, as-
sim, identificados.
Muitas vezes apetece-nos
colocar no facebook estes
problemas, mas ‘esquecendo’
de os reportar à CMS.
Depois reclamamos por pa-
recer uma eternidade a reso-
lução de situações que, na
maioria das vezes, demora
uma ou duas semanas, como
foi o caso do ‘arranjo’ desta
estrada.
Se todos os que se sentem
incomodados fizerem o mes-
mo, quase de certeza, que
mais (muitas mais) situações
serão resolvidas. Isto é o que
se designa de intervenção
cívica.

Nesta situação em particular
estiveram bem os serviços da
CMS. Por isso também eu
estou grato.
Alguns ainda continuam a
afirmar que é por ser ‘Ano de

Eleições’. Pois eu digo, que
se assim é, que haja eleições
todos os anos.

Henrique Martins,
colaborador

Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos

Montelavar
INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL

N.I.P.C 501 879 005

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Nos termos do n.º 1 do art.º 31 dos Estatutos e na competência
que me confere o art.º 28 dos mesmos Estatutos, convoco
todos os associados da Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos de Montelavar, em pleno gozo dos seus
direitos associativos, para reunirem em Assembleia Geral
Ordinária no dia 5 de Junho de 2021 (sábado) pelas 14:30h no
Centro de Convívio da Associação, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

PONTO 1 – Apresentação, discussão e votação das
Contas de 2020
PONTO 2 – Atribuição de poderes de assinatura a
membros da direcção no âmbito da obra do LAR
PONTO 3 – Outros assuntos de interesse para a
Associação

Não estando presentes sócios em número suficiente para o
funcionamento da Assembleia, esta terá lugar meia hora depois
(15:00h) deliberando então com qualquer número de sócios
presentes.

NOTA – Tendo em conta o clima de pandemia que atravessamos,
e no intuito de cumprir escrupulosamente as regras estipuladas
pela DGS, informamos que as portas abrem apenas 5 minutos
antes da hora marcada para o início da Assembleia, terão que
desinfectar as mãos antes de entrar (a Arpim terá o gel
desinfectante para isso) e só é permitida a entrada mediante o
uso de máscara.
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Vale da Raposa em recuperação e melhoramentos
vai ser inaugurado no Dia do Município

Aspecto nesta data dos trabalhos de recuperação

Operários que participam na construção do jardim romântico no Vale da Raposa

m dos grandes sonhos da
comunidade sintrense é a
recuperação e melhora-
mento do Vale da Raposa,
um ex-líbris de Sintra.U

Este sonho foi acolhido pela autar-
quia que, após difíceis diligências,
iniciou em junho de 2018, acções
coercivas de higienização e limpeza
do local, até então considerado uma
lixeira.
Foi o primeiro e decisivo passo.
Assim em 16 de Novembro de 2020
deu-se o arranque das obras de
recuperação conforme o Jornal de
Sintra noticiou na sua edição n.º 4319
de 20 de Novembro de 2020.
Após essa data um cuidoso trabalho
foi iniciado, sempre com supervisão
eficaz da Câmara Municipal de Sintra.
À data do fecho desta edição as obras
estão quase concluídas, realizadas
por empreitada, esta que acolheu
operários de diversos locais, portu-
gueses e estrangeiros, nomeada-
mente Bragança e Índia.
A sua inauguração está prevista para
o Dia do Município (29 de Junho, Dia

Idalina Grácio  Andrade

de São Pedro).
Ficará na história do concelho como

um marco da capacidade de realização
quando se consegue consenso

harmonioso entre a população e o
Poder Local.

LER É SABER MAIS!
DE FORMA SEGURA E SEM O VÍRUS DA DESINFORMAÇÃO.
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VENDE-SE MÁQUINA de costura Singer. Faz tudo. Óptimo
estado de conservação. Telem. 969909424
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Iscte – Instituto
Universitário de
Lisboa vai abrir em
Sintra a sua quinta
escola que se irá

Escola do Iscte especializada em tecnologias
digitais aprovada para o concelho de Sintra

os a prosseguirem a formação
académica”.
A Assembleia Municipal de
Sintra aprovou ontem a ce-
dência de um terreno para a
edificação desta nova escola
universitária na Portela de
Sintra, a cinco minutos a pé
da estação dos comboios de
ligação a Lisboa. A constru-
ção do primeiro estabeleci-
mento universitário do Iscte
fora da capital será concreti-
zada no âmbito de uma par-
ceria com a Câmara de Sintra,
presidida por Basílio Horta,
que prevê o apoio às despe-
sas de desenvolvimento do
projeto.

Protocolo com
a Câmara Municipal
de Sintra
A parceria entre a Câmara de
Sintra e o Iscte já permitiu, em
2020, a formação nas insta-
lações da StartUp Sintra de
50% dos primeiros 500 pro-
fissionais de tecnologias di-
gitais que integraram o pro-
grama “UpSkill”, lançado
pelos ministérios do Traba-
lho, da Economia e da Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior,
através do IEFP e a APDC. No
próximo dia 19 de maio o Iscte
irá apresentar a nova escola
universitária ao Conselho Es-
tratégico Empresarial de Sin-
tra, reunião na qual assinará
um protocolo com grandes
empresas sedeadas no conce-
lho que são parceiras do
projeto: quando a escola co-
meçar a funcionar, os estu-
dantes do Iscte poderão es-
tagiar e desenvolver projetos
nessas empresas no decorrer
dos seus cursos. As empre-
sas encontrarão na nova
escola superior um espaço de
colaboração e de formação

dos seus quadros.
Sintra é o município do país
com o maior número de
população na faixa etária
entre os 15 e os 24 anos, mas
a percentagem de jovens que
frequenta o ensino superior
é uma das mais baixas da área
metropolitana. “Com estes
dados demográficos seria
expectável que Sintra tivesse
uma forte oferta de institui-
ções de ensino superior, mas,
incompreensivelmente, não é
o caso”, afirma Maria de
Lurdes Rodrigues. A Acade-
mia da Força Aérea e a Uni-
versidade Católica são os
únicos estabelecimentos de
ensino superior atualmente
em funcionamento no conce-
lho. Ora, o Iscte quer estar on-
de estão os jovens, onde es-
tão as pessoas”.
Segundo a reitora, a localiza-
ção do novo polo do Iscte em
Sintra irá aumentar as opor-
tunidades de formação e de
carreira profissional dos jo-
vens do concelho e dos mu-
nicípios circundantes. “Atra-
vés de uma Escola especia-
lizada em Tecnologias Digi-
tais Aplicadas haverá uma
aproximação entre o ensino,
a atividade económica e o
tecido social da região”, afir-
ma Maria de Lurdes Rodri-
gues. “O Iscte está empenha-
do em aumentar o nível de
qualificação dos portugue-
ses em Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (TIC),
uma área que foi identificada
como prioritária, ao nível eu-
ropeu e nacional, dados os
desafios da transição digital
que enfrentam as empresas e
as entidades públicas e as
dificuldades em recrutar os
profissionais de que preci-
sam”. Faz parte da estratégia
do Iscte responder em tempo

útil a necessidades e solici-
tações de empresas privadas
e de entidades públicas.
Primeira escola
do país especializada
em tecnologias digitais
A concretização de uma Es-
cola universitária especiali-
zada em Tecnologias Digitais
Aplicadas irá colmatar uma
falha na oferta curricular de
nível superior: os cursos
dirigidos às novas procuras
no âmbito do digital. Esta será
a primeira escola do país
especializada neste setor. “No
arranque a oferta formativa,
de 8 a 10 cursos de licencia-
tura, será multidisciplinar,
interligando as tecnologias
digitais com diferentes áreas
e sectores de aplicação: a arte,
o património, a educação e
formação, a gestão, a saúde,
a indústria e serviços, incluin-
do ainda inteligência artificial,
desenvolvimento de software
e cibersegurança, que deve-
rão ser aprovados pela
A3Es”, afirma a reitora do
Iscte.
Até que a nova escola esteja
construída e todos os cursos
aprovados pela A3Es, o Iscte,
na StartUp Sintra –onde
decorreu a primeira edição do
programa UpSkill (2020/21),
que formou cerca de 230
programadores – continuará
a oferecer cursos de pós-
graduação, Cursos Técnico
Superiores Profissionais
(CTESP) e outros que permi-
tam dinamizar a formação su-
perior no concelho de Sintra,
em articulação com entidades
empregadoras locais.
A partir de 2026, o Iscte prevê
acolher entre 2.500 a 3.000
estudantes no seu novo polo.

Fonte: ISCTE

A Assembleia Municipal de Sintra aprovou no dia 5 de maio, por unanimidade, a cedência de um terreno para o Iscte
instalar a primeira instituição universitária na coroa norte da Área Metropolitana de Lisboa. O Iscte-Sintra será
uma Escola de Tecnologias Digitais Aplicadas e começará por oferecer, à maior concentração de jovens do país, dez
cursos que combinam ciências digitais com arte, património, tecnologias educativas, gestão, indústria, serviços e
cibersegurança. “O Iscte quer estar onde estão os jovens e oferecendo o que há de mais inovador no ensino”, afirma
a reitora, Maria de Lurdes Rodrigues.

O
juntar às quatro sedeadas no
centro de Lisboa: Sociologia
e Políticas Públicas, Business
School, Ciências Sociais e
Humanas, Tecnologias e
Arquitetura. Com a abertura
de uma unidade no segundo
concelho mais populoso do
país (400 mil habitantes) – e o
primeiro em número de jovens
– o Iscte será a primeira uni-
versidade pública com oferta
pedagógica na coroa norte da
Área Metropolitana de Lis-
boa (AML) que inclui, além
de Sintra, Mafra, Torres Ve-
dras, Amadora, Odivelas,
Loures e Vila Franca de Xira,
que no seu conjunto têm mais
de 1,2 milhões de residentes.
“No concelho de Sintra re-
gistam-se particulares dificul-
dades de acesso dos jovens
ao ensino superior precisa-
mente pelo défice de oferta de
ensino de proximidade e pela
ausência de instituições uni-
versitárias e politécnicas em
toda a coroa norte da AML”,
afirma Maria de Lurdes Ro-
drigues, reitora do Iscte. “Na
região Norte há uma maior
dispersão da oferta de ensino
superior; são cerca de 56% os
estudantes que frequentam
as instituições da cidade do
Porto; mas em Lisboa a con-
centração na cidade é de
83%! Como esta centralização
nunca foi combatida por
políticas públicas, o Iscte, em
colaboração com a Câmara
Municipal de Sintra e o Con-
selho Estratégico Empresarial,
decidiu iniciar uma política de
proximidade dirigida à maior
bolsa de jovens da sua zona
de influência, incentivando-

Fitares vai ter Edifício
Multiusos Cultural
A Câmara Municipal de Sintra aprovou a abertura de
concurso público para a empreitada de execução do edifício
multiusos de Fitares, num investimento de 2 milhões e 118
mil euros.
A empreitada refere-se à construção de raiz de um edifício
multiusos de Fitares na freguesia de Rio de Mouro, com 2
pisos, uma área de construção de 1.034 m2 e será implantado
num lote com cerca de 6.800 m2.
Este edifício pretende ser polivalente e permitir a realização
de eventos de várias naturezas tais como espetáculos,
conferências, exposições e outras atividades coletivas.
O presidente da autarquia, Basílio Horta, sublinhou que “a
cultura ocupa um espaço muito relevante para o concelho,
Sintra não pode ser considerada suburbana, todo o concelho,
não só a vila, mas todo o concelho tem de ter acesso a
instrumentos de cultura. A construção deste edifício é a
concretização de uma política de proximidade que se quer em
todo o território, para que Sintra seja ainda mais um concelho
onde vale a pena viver.”
O valor de 2 milhões e 118 mil euros engloba a construção do
edifício (1 milhão e 527 mil euros) e arranjo do espaço exterior
(657 mil euros).                                                        Fonte: CMS

Protecção animal
Amizade entre
cães e gatos

Diversas associações irão receber apoio da CMS para
segurança e protecção de animais, o que é de relevar.
Contudo o verdadeiro apoio deve partir dos próprios donos
destes inseparáveis amigos.
Quem nos diz é uma leitora do concelho de Sintra que
conseguiu que a sua cadela Nina e a sua Gata a Xaninha se
tornassem amigas do peito. Uma lição para os humanos que,
por vezes são mais renitentes nos seus afectos e apoios.

foto: arquivo

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934

nos acontecimentos que fazem história
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O Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca disponibi-
liza uma consulta especializada “Pós-COVID”. Esta consulta
destina-se ao acompanhamento e reabilitação de doentes com
sequelas persistentes do sistema respiratório após infeção
pelo Covid-19.
A síndrome “Pós-COVID” é uma nova faceta da pandemia,
que exige acompanhamento e cuidados de saúde
especializados. A atuação médica nestes casos tem como
objetivo identificar, de forma precoce, se estão presentes se-
quelas que podem ser alvo de reabilitação com vista a uma
recuperação total.
É neste contexto que surge este apoio diferenciado aos utentes
do hospital, que envolve uma equipa com várias valências
médicas. Entre ou quais estão também especialistas da
especialidade da medicina física e de reabilitação, através das
técnicas de reabilitação respiratória.
A referenciação para a consulta especializada “Pós-COVID”
é efetuada pelo próprio hospital, no caso dos doentes
internados em enfermarias Covid-19 do hospital. Os médicos
de família podem também encaminhar doentes para esta
consulta especializada, bastando para tal uma marcação que
é efetuada no próprio Centro de Saúde.
As queixas mais frequentes dos doentes acompanhados por
esta consulta especializada do Serviço de Pneumologia do
Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca são as
seguintes:
• Cansaço fácil e persistente;
• Tosse persistente;
• Dificuldade em respirar.
Esta síndrome ocorre em casos de doentes que tiveram
manifestações da doença Covid. Mas também, em doentes
infetados que não necessitaram de internamento hospitalar,
ventilação ou oxigenoterapia.
A síndrome “Pós-COVID” pode manifestar-se enquanto
síndrome pós-agudo, quando os sintomas persistem após
três semanas do diagnóstico COVID-19, ou enquanto
síndrome crónico: neste caso, quando os sintomas persistem
para além das 12 semanas após o diagnóstico. As queixas e
sintomas dos doentes podem ser flutuantes, na presença e
na intensidade, ao longo do tempo.                      Fonte: CMS

Conheça a consulta
especializada Pós-Covid

O Sítio Arqueológico do Alto
da Vigia, em Colares, foi
classificado pelo Ministério
da Cultura, através da
Portaria n.º 198/2021, como
Sítio de Interesse Público.
A classificação do Sítio Ar-
queológico do Alto da Vigia
reflete os critérios relativos ao
interesse do bem como tes-
temunho simbólico ou reli-
gioso, ao seu interesse como
testemunho notável de vi-
vências e factos históricos, e
à sua importância do ponto
de vista da investigação his-
tórica e científica.
O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, sublinhou que “os
trabalhos que decorreram no
lugar do Alto da Vigia nos úl-
timos anos conseguiram
analisar novas oportuni-
dades de exploração e conhe-
cimento sobre o templo ro-
mano dedicado ao Sol Eterno,
à Lua e ao Oceano, que agora
é reconhecido como de in-
teresse público. Sintra é
extraordinária em Património

Alto da Vigia foi classificado
como Sítio de Interesse Público

e a arqueologia é um marco
importante para o concelho e
para a sua história cultural”.
O Sítio Arqueológico do Alto
da Vigia regista ocupações na
época romana, islâmica e mo-
derna. Os vestígios mais anti-
gos até agora identificados
poderão corresponder a um
templo romano dedicado ao
Sol Eterno, à Lua e ao Oceano.
Do período islâmico destaca-
se a construção de um ribat e
do período moderno a exis-
tência de uma torre de vigia.
A implantação geográfica foi
determinante na fixação e na

natureza dos elementos em
presença. Constata-se uma
longa diacronia sempre em
consonância com a sua loca-
lização privilegiada, numa
plataforma elevada com boa
visibilidade sobre o mar. A
norte delimitada pela ribeira
de Colares, corredor navegá-
vel, pelo menos, até à época
medieval islâmica, com uso
atestado - de forma indireta -
na época romana.
A identificação daquelas
ruínas no século XVI corres-
ponde à primeira descoberta
arqueológica feita em Portu-

gal. A importância do local foi
largamente reconhecida na
época, passando a ser ponto
de visita obrigatória para os
eruditos, portugueses e
estrangeiros, durante o Re-
nascimento. Entre os ilustres
visitantes que acorreram ao
local, destaca-se a presença
de Francisco d’Ollanda e de
André de Resende, mas
também de elementos da
família Real, nomeadamente
do Rei D. Manuel I e, mais
tarde, do Infante D. Luís,
irmão de D. João III.

Fonte: CMS

Em Sintra continuam a ser efetuados os serviços de lavagem
e descontaminação do espaço público, veículos e edifícios,
numa medida implementada para a prevenção e combate ao
surto de Covid-19.
Os serviços técnicos da autarquia estão a dar continuidade
aos trabalhos de desinfeção e higienização de viaturas,
edifícios e espaço público. Foram higienizadas e desinfetadas
mais de 5080 viaturas, através do apoio adicional, prestado
pela autarquia, às forças de segurança, táxis, entidades de
resposta social e Corporações de Bombeiros dos concelhos
de Sintra e Amadora, entre outros.
No que respeita aos edifícios públicos, foram realizadas cerca
de 2.700 intervenções de desinfeção em esquadras, mercados,
escolas, creches, lares, residenciais, casas de repouso, centros
de dia, cemitérios, empresas e outros.
Até ao momento, estas equipas já procederam à lavagem e
desinfeção de mais de 2.800 km de espaço público,
privilegiando locais de grande concentração de pessoas.
Estas intervenções decorrem no âmbito da implementação,
no município de Sintra, do Plano Contingência para a Covid-
19, através do qual se pretende acompanhar a evolução da
propagação do Coronavírus, antecipando e atuando com
medidas preventivas garantindo as atividades essenciais e
prioritárias no município, bem como apoiar as populações.

Fonte: CMS

Sintra mantém ativos serviços
de desinfeção e higienização

A autarquia aprovou, em
reunião de executivo, uma
nova comparticipação para
reabilitação urbana ao abrigo
do programa ReaVIVA.
O imóvel alvo de intervenção
insere-se na Área de Reabili-
tação Urbana (ARU) de Pen-
dão, na União das Freguesias
de Queluz e Belas, é com-
posto por 12 frações habita-
cionais e irá receber uma
comparticipação de cerca de

Comparticipação em obras de conservação urbana
5 mil euros para fazer face às
obras de conservação das
partes comuns do edifício.
O presidente da autarquia de
Sintra, Basílio Horta, referiu
que “o ReaVIVA é um ins-
trumento fundamental para a
revitalização dos meios ur-
banos e impulsionar a reno-
vação do espaço público, va-
lorizando desta forma o pa-
trimónio e consolidar cen-
tralidades afirmando a iden-

tidade do local”.
O ReaVIVA é um programa de
comparticipação financeira a
fundo perdido que se destina
à realização de obras de con-
servação, alteração, manu-
tenção e restauro a realizar
nas partes comuns e exterio-
res de prédios urbanos,
integrados em ARU, com
apoio financeiro até aos 30 mil
euros.
As ARU de Sintra abrangem

atualmente cerca de 78 mil
pessoas. A realização de obras
de imóveis deverá reabilitar a
imagem arquitetónica do
edificado, recuperar
elementos arquitetónicos em
vez de os substituir por
outros, integrar materiais com
composição igual ou
semelhante aos originários e
valorizar intervenções que se
confirmem de relevo.

A Câmara Municipal de Sin-
tra realiza diversas cami-
nhadas sob o mote “Mirando.
Caminhos com cultura”, de
20 de maio a 8 de julho, na
Ribeira das Jardas, sempre
às 10h00, a partir da Casa da
Cultura Lívio de Morais, em
Mira Sintra.
Esta iniciativa realiza-se nos
dias 20 e 27 de maio, 24 de
junho, 1 e 8 de julho e preten-
de divulgar o rico e valioso
património histórico-cultural
e edificado de inegável inte-
resse sob o ponto de vista
histórico, mas também o
património imaterial difundido
ao longo das gerações, que
se repete e persiste nos há-

Sintra promove caminhadas culturais
na Ribeira das Jardas

bitos e nos costumes locais,
ao mesmo tempo pretende-se
sensibilizar as populações
para a preservação dos ele-
mentos naturais, nomeada-
mente a fauna e a flora.

A participação é gratuita mas
com inscrição obrigatória
através do tlf.: 219128270 ou
dpec.casadacultura@cm-
sintra.pte limitada a um
número máximo de pessoas,

de acordo com as recomen-
dações da Direção-Geral da
Saúde.

Fonte: CMS



6 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 21 DE MAIO DE 2021

OPINIÃO

Do Portal de uma das em-
presas mais badaladas no
domínio de equipamentos
informáticos, detida refe-
rência ao APPLE cujas ca-
racterísticas enuncia à
exaustão  “(ecrã-processa-
dor - gráfica – RAM – disco -
câmara - Wi-Fi – autonomia
- leitor de cartões ... …) e, no
mais:
• GARANTIA -   2 anos
• GARANTIA BATERIA -  6
meses”
E, com efeito, empresas de re-
nome não têm pejo em apre-
sentar os produtos com uma
garantia, autonomizando a
bateria a que conferem, com
vantagens próprias, uma ga-
rantia menor.
E os consumidores pertur-
bam-se quando se dão conta
de que esse encargo acresce
ao do preço do computador
ou do iphone ou do smar-
tphone porque as baterias
escasso tempo suportam.
As avarias que se manifes-
tarem num prazo de dois anos
a contar da data de entrega
de coisa móvel corpórea, pre-
sumem-se existentes já nessa
data: o que quer significar
que a garantia das coisas mó-
veis duradouras é, dem con-
formidade com a lei respe-
ctiva, de dois (2) anos.
A garantia é “de toda a coisa

Garantia coxa deixa a gente roxa”
e da coisa toda”: a bateria não
pode ter, como pelos vistos,
o pretendem as marcas, ga-
rantia inferior aos 2 anos. E o
facto é que aparecem refe-
rências a 6 meses e 12 meses
de garantia.
O facto de na publicidade as
coisas surgirem como tal não
vinculam o consumidor, já
que o fornecedor, ao tentar
eximir-se a normas que se têm
como imperativas, furta-se ao
seu cumprimento e lesa o
leque de direitos do consu-
midor.
Ainda que, por hipótese, o
consumidor anuísse destarte
às restrições  impostas, a Lei
das Garantias estabelece, no
n.º 1 do seu artigo 10.º,  que
“… é nulo o acordo ou cláu-
sula contratual pelo qual
antes da denúncia da falta
de conformidade ao vende-
dor se excluam ou limitem
os direitos do consumi-
dor…”.
A nulidade não é, porém,
invocável pelo fornecedor e
apenas pode sê-lo pelo con-
sumidor. Nem sequer pode ser
apreciada oficiosamente pelo
tribunal.
Afigura-se-nos, porém, que
ao julgador (magistrado
judicial, juiz de paz ou juiz
árbitro, consoante os órgãos
chamados a intervir no pleito)

competirá advertir o consu-
midor para tal circunstância
de molde a que o interessado
argua, invoque a nulidade, se
assim o entender.
A nulidade no que toca à ga-
rantia da bateria, uma vez
invocada, obrigará a que a
situação se reponha em con-
formidade com a lei: donde, a
bateria ser absorvida na ga-
rantia legal do equipamento,
considerado na sua integri-
dade, não de 6 ou 12 meses,
mas de 2 anos.
Por isso, o consumidor não
terá de pagar a nova bateria,
cumprindo-lhe exigir a devo-
lução do dinheiro, se já a tiver
satisfeito.
Se o conflito subsistir, o con-
sumidor lesado deverá  recor-
rer ao Tribunal Arbitral de
Conflitos de Consumo (dis-
trital ou nacional, consoante
os casos): o tempo médio de
resolução de um litígio, por
exemplo, em Coimbra, como
se revelou oportunamente
com notório aprazimento, é de
53 dias, o que corresponde a
“justiça célere, justiça jus-
ta”!
Porque “justiça que tarda
tem sempre o amargo sabor
da injustiça”!

Mário Frota
DIREITO DO CONSUMO

A Praia das Maçãs volta a ter
neste Verão um programa
municipal  “Praia Acessível
a Todos”, para que os cida-
dãos com mobilidade condi-
cionada tenham acesso à
praia durante esta época
balnear.
Assim, a autarquia irá celebrar

Sintra renova programa
“Praia Acessível a Todos”

um protocolo com a Asso-
ciação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários de Colares
no valor de 4 mil euros. O pro-
jeto Praia Acessível a Todos
terá lugar na Praia das Maçãs,
de 1 de julho a 31 de agosto,
e pretende criar e melhorar as
condições de acesso à praia

de modo a possibilitar o
acesso pleno, à água e ao
areal, de qualquer cidadão
portador de deficiência ou
idosos com mobilidade
condicionada/reduzida.
Para Basílio Horta, presidente
da autarquia “esta é uma for-
ma de promover a inclusão
permitindo que as pessoas
com deficiência e idosos te-
nham acesso a este bem natu-
ral, assegurar as condições a
para que estas pessoas usu-
fruam e desfrutem da praia, é
um ato de humanidade.”  
Assim, o município irá dis-
ponibilizar passadeiras no
areal, chuveiro e cadeiras de
praia, modelo tiralô, que
possibilitam a deslocação na
areia e o acesso ao mar/ba-
nho, bem como a participação
de 4 monitores de apoio,
disponibilizados pela cor-
poração de bombeiros de Co-
lares. Estes equipamentos
apropriados, e disponibili-
zados gratuitamente pelo mu-
nicípio, permitirão aos cida-
dãos beneficiarem das po-
tencialidades lúdicas e tera-
pêuticas que a praia/mar
proporciona, tornando o lazer
e a recreação acessível a to-
dos.

Fonte: CMS

SOCIEDADE
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ais uma vez, foi no ex-
celente e propício am-
biente da Sala da Mú-
sica do Palácio de Que-
luz onde, ao longo de

Festival Sintra 2021
João Cachado

M
décadas, temos assistido a inolvi-
dáveis momentos de Arte musical,
que tivemos a grata oportunidade
de ouvir Gabriela Canavilhas,
Directora Artística do Festival de
Sintra, anunciar o programa da
edição deste ano.

Recorrendo à informação disponi-
bilizada pela organização, começarei
por referir que, subordinado ao
tema do Reencontro, o Festival de
Sintra pretende celebrar a vida e o
reencontro da fruição da arte ao
vivo, depois de ter comemorado o
25º aniversário da distinção desta
terra como Património da Huma-
nidade pela UNESCO.

A programação [consultar https://
festivaldesintra.pt/pt/programa] é
marcada pela tradição de integrar
grandes artistas da cena internacio-
nal e de ombrear com importantes
festivais internacionais, destacan-
do-se a estreia em Portugal de Diana
Damrau (10/06) para o concerto de
abertura, ela que é considerada a
“maior soprano coloratura do mun-
do”, a “diva divina” entre muitos
encómios entusiastas da imprensa
internacional. Será um momento
imperdível para os amantes do canto
lírico e para a história do Festival de
Sintra, com um programa dedicado
a “Reis e Rainhas da Ópera”.

O recital da meio soprano Anne
Sofie Von Otter (23/6) será outro
dos momentos inesquecíveis da 55ª
edição do Festival de Sintra. Virá
presentear-nos com um itinerário de
canções europeias que reflectem o
seu ecletismo. Aclamada internacio-
nalmente ao longo de carreira acla-
madíssima, a cantora tem uma
discografia inigualável, de mais de
100 CDs, tendo gravado durante 20
anos em exclusividade para a
Deutsche Grammophon, ganhando
2 Grammy e, através de uma ímpar
versatilidade, trabalhado com mú-
sicos tão prestigiados  e diversos
como Carlos Kleiber, Claudio Abba-
do e Giuseppe Sinopoli ou Elvis
Costello, Brad Mehldau e Rufus
Wainwright III.

Este ano, a tradição pianística ficará
marcada pelo extraordinário recital
do pianista Piotr Anderszews-
ki (16/6), num programa inteira-
mente dedicado ao Cravo Bem-Tem-
perado de J.S. Bach, numa versão
do próprio pianista, sempre inova-
dor e exploratório de novas sono-
ridades.

Destaca-se ainda a presença em
Portugal do quarteto vocal Barbara

Furtuna, que nos apresentará o
canto da Córsega, repertório único
baseado nas tradições sacras e
profanas da ilha (19 e 20/6).

A Dança tem um espaço de eleição
este ano, com o regresso do Bailado
em Seteais (26 e 27/6) e a dança con-
temporânea pela Companhia Por-
tuguesa de Bailado Contemporâ-
neo com Amaramália-in memo-
riam, de Vasco Wellenkamp (18/6).

Numa parceria com o município de
Mafra, o Festival viaja até à Basílica
do Palácio Nacional de Mafra para
a apresentação integral dos Mattu-
tini de’ Morte de João Domingos
Bomtempo (1775-1842), o mais
importante compositor português
do século XIX e lutador pela causa
constitucional. O espectáculo será
gravado para edição em 2022, por
ocasião das celebrações do 200º
aniversário da 1ª Constituição Por-
tuguesa e do 200º aniversário da
estreia da obra. Trata-se da recu-
peração de uma obra importante do
Património português, de que não
existe gravação, e para a qual o
Festival de Sintra se associa. Serão
intérpretes o Coro e Orquestra do
MPMP, dirigidos por Jan Wierzba e
6 solistas.

A descentralização territorial e os
projectos educativos continuam a
refletir-se na programação do Fes-
tival de Sintra. Em 2021, a Com-
panhia Opera Isto, dirigida pe-
lo tenor Mario Alves, vai levar às
escolas do concelho “A Flauta
Mágica vista da Lua”, de Mozart (14
e 15/6) e, nos jardins da Quinta da
Regaleira, uma “Serena Serena-
ta” (13/6) em encenação enqua-
drada por espaço tão cativante.

Também um recital André Gaio
Pereira (violino) e Raúl da Costa
(piano) na Sociedade Recreativa e
Musical de Almoçageme (25/6) se
enquadra no objetivo de levar o

Festival a locais mais descentra-
lizados.

O Festival encerrará com a evocação
de Amália Rodrigues na voz
de Katia Guerreiro (29/6). Acom-
panhada pelos seus músicos e pe-
la Orquestra D. Fernando II, diri-
gida pelo maestro Cesário Costa,
irão apresentar o CD Sempre, que
foi considerado pelo “Le Monde”
um dos melhores discos editados

em França no ano passado, e per-
correr algumas obras do repertório
de Amália que se tornou nosso e de
toda a Humanidade sob a chancela
da UNESCO.

Concentrar e descentalizar
Começo por manifestar a maior
satisfação pela alta qualidade da
programação apresentada pela
Directora Artística do Festival que,
excelente em termos da proposta
geral, no caso de alguns dos even-
tos, é mesmo excepcional.

Mais uma vez, no âmbito de consi-
derações e sugestões que tenho
partilhado em anos anteriores,
nomeadamente, através de artigos
no Jornal de Sintra e nas redes
sociais, gostaria de voltar a partilhar
duas propostas.

Primeiramente, a da concentração
do programa numa única semana,
importando esclarecer o que deverá
entender-se por concentração.
Sempre mantendo a mais elevada
fasquia de exigência do nível dos
ventos, além da possibilidade de
acrescentar mais um ou dois, de
preferência no domínio da pianís-
tica, a designada concentração, é
condição sine qua non para que o
Festival de Sintra possa dar o salto
que, há tanto tempo falta, no sentido
de emparceirar com os mais conhe-
cidos e congéneres Festivais euro-
peus que, invariavelmente, con-
cretizam esta opção.

Apenas a circunstância de concen-
trar grandes eventos musicais du-
rante um período relativamente
curto, oferece aos nacionais e es-
trangeiros melómanos interessados
a possibilidade de programarem
uma estada em Sintra de três,
quatro, cinco ou mais dias. Pois
bem, é assim que contribuirão para
a animação das actividades
turísticas em geral, da hoteleira
muito em particular.

No entanto, para que tal possa vir a
suceder, e com o objectivo de os
interessados poderem marcar as
suas viagens, fazerem as reservas e
também as poupanças necessárias,
será absolutamente indispensável a
máxima antecedência do anúncio da
programação. Reparem que há fes-
tivais a fazerem-no com um ano de
antecipação e os exemplos mul-
tiplicam-se.

Ainda cumpre referir que, muito
naturalmente, elemento algum desta
solução porá em causa qualquer dos
factores que, muito bem, prevalecem
na actual programação, na opção
que tem vindo a concretizar-se nos
anos precedentes, no sentido de
privilegiar a descentralização dos
eventos às freguesias da periferia
do concelho, sediando-os em igre-
jas, escolas e associações culturais.
É perfeitamente possível conjugar
as duas perspectivas, ou seja, a da
concentração dos eventos e a da
descentralização.

Aliança com Mafra
Em segundo lugar, parece-me da
maior importância destacar o caso
da articulação com Mafra que, tão
sabiamente, Gabriela Canavilhas
soube aproveitar. Desta vez, o pro-
grama ainda não vai beneficiar da
circunstância de a Basílica dispor
de seis órgãos, primorosamente
recém-recuperados, o maior acervo
mundial de tais instrumentos, da
mais alta qualidade,  suplantando

mesmo o caso de Salzburg que,
apenas com cinco órgãos, continua
a ser considerado como o mais
excepcional…

Por outro lado, aproveitando tão
excepcionais características deste
pólo único da organologia mundial,
em conjugação com entidades
académicas da musicologia nacional
e internacional, o próprio Festival
de Sintra, como acontece em tantos
congéneres, deverá poder integrar
master classes, seminários e outras
acções de formação, umas mais
outras menos formais.

Além da música que foi especifi-
camente composta para aquele
fabuloso conjunto instrumental,
muitas, muitas outras obras ali po-
dem ser preferencial e devidamente
apresentadas. Estou em crer que,
ainda com maior pertinência, neste
contexto tão promissor, Sintra deve
conjugar com Mafra, os esforços
que, durante várias edições do
Festival, soube articular com o do
Estoril-Cascais.

Memória da Pérgola
da Quinta da Piedade
Finalmente, um caso que, em relação
aos que acabei de referir, até parece
de pormenor mas que, há já vários
anos, me interpela a ponto de gerar,
de me suscitar um desconforto que,
sem mais delongas, passo a partilhar
convosco.

Como sabem, o Festival de Sintra
deixou de promover qualquer
evento na Quinta da Piedade. Que
pena! Enfim, haverá razões mas,
muito sinceramente, é difícil enten-
der e aceitar. Ali, se algum pormenor
se agiganta é o da famosa Pérgola.
O projecto é da autoria do conhe-
cido musicólogo Engº João de
Freitas Branco Paes. É lugar de
absoluto privilégio – que, sem
dúvida alguma, também faz parte do
próprio Património Cultural de Sintra
– onde, tocaram os mais famosos
intérpretes mundiais.

Tendo sido erguido em propriedade
privada, a verdade é que, durante
décadas e décadas seguidas, aquele
património está entranhadamente
associado ao gozo da grande Mú-
sica, vivido por milhares e milhares
de anónimos melómanos. Ora bem,
como não me constou que os netos
Schönborn da Senhora Marquesa
de Cadaval, se tivessem oposto a
qualquer  hipótese da continuação
do usufruto daquele lugar tão grato
e simbólico, será possível concre-
tizar o sonho de lá voltar no quadro
do Festival de Sintra?

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]
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Na véspera do Dia Internacional da Biodiversidade (22 de maio), os
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra (SMAS de
Sintra) inauguram esta sexta-feira, dia 21 de maio, às 10h00, uma criação
artística de Bordalo II. A inauguração da obra de arte urbana, que retrata
um falcão-peregrino, insere-se nas comemorações do 75.º aniversário
dos SMAS de Sintra.
 A nova criação artística de Bordalo II ocupa uma fachada das Instalações
Oficinais da Portela (Avenida Almirante Gago Coutinho, n.º 18, Sintra),
mas poderá ser apreciado pela população em geral, por todos aqueles que
circulam na Avenida Almirante Gago Coutinho, em particular os que utilizam
a ciclovia entre a Portela de Sintra e Ouressa (Mem Martins).
Afirmando-se como a marca de referência no desenvolvimento sustentável
do Município de Sintra, os SMAS lançaram o desafio a Bordalo II para que
criasse uma obra da série “Big Trash Animals”, inspirada na fauna do
Parque Natural de Sintra-Cascais (PNSC). Considerado o animal mais rápido
do mundo (podendo atingir velocidades de 320 km/h), o falcão-peregrino
apresenta um estatuto de conservação classificado como vulnerável, sendo
ameaçado pela ocupação urbana da zona litoral, onde nidifica nas paredes
rochosas. Residente na área do PNSC, o falcão-peregrino ocupa arribas
costeiras, áreas escarpadas do interior e zonas abertas com abundância de
presas, alimentando-se de aves que captura em pleno voo.
Na série “Big Trash Animals”, Bordalo II já concebeu 220 peças e reutilizou
72 toneladas de plástico em fim de vida. Nestes trabalhos, Bordalo II
chama a atenção para o problema da produção de lixo, o desperdício, a
poluição e os seus efeitos nocivos para o planeta. “A ideia passa por
representar uma imagem da natureza, neste caso os animais, construída
com aquilo que a destrói”, explica o artista, neto do pintor Real Bordalo.
“Os SMAS de Sintra são um excelente parceiro e é com grande estima e
orgulho que produzimos esta peça para o seu 75.º aniversário, repre-
sentando um animal tão nobre como a entidade que o vai acolher”, realça
Bordalo II, que explica a escolha do falcão-peregrino “pela imponência e
força que transmite e também pela importância que esta ave de rapina tem
no ecossistema” do PNSC. Com esta peça, além de alertar para o estatuto
de vulnerável do falcão-peregrino, Bordalo II presta homenagem “a uma
das entidades que contribui grandemente para a manutenção do ambiente
local: os SMAS de Sintra”.
Responsáveis pela recolha e transporte de resíduos urbanos, os SMAS
de Sintra estão apostados em aumentar os níveis de reciclagem e em re-
duzir os resíduos encaminhados para aterro. Constituindo uma obrigação
a partir de 2024, a recolha seletiva de resíduos alimentares (biorresíduos)
motivou a realização de um projeto piloto na freguesia de Rio de Mouro,
que abrangeu 15 mil pessoas. Em abril deste ano, os SMAS deram início à
Operação “Sintra e os Biorresíduos”, que vai abranger mais 75 mil
munícipes, na Freguesia de Colares, na União de Freguesias de Sintra e em
localidades de Algueirão-Mem Martins, Queluz/Belas e Rio de Mouro.

Fonte: SMAS Sintra

Presença da Arte Urbana
de Bordalo II nas comemorações
do 75.º aniversário dos SMAS

Saiu recentemente “Histórias de
Liberdade e outras” novo livro de
Filomena Marona Beja, escritora
residente em Sintra, e a Alagama-
res, em parceria com o Chão de
Oliva e a editora Parsifal promove
a apresentação do mesmo no dia 29
de maio, sábado, pelas 16h, na Casa
de Teatro de Sintra, com apre-
sentação de Sérgio Luís Carvalho.

Andou na École Française de
Lisbonne de 1950 a 1953. Passou
depois a ser Lycée Français Charles
Lepierre onde acabou a primária e
fez a secundária.
Seguiu-se a Faculdade de Ciências
da Universidade de Lisboa  – Curso
de Biologia.
Profissionalmente dedicou-se á
“Documentação-Informação”, nas
áreas da Arquitetura e Construção
escolar.  Publicou vários trabalhos
sobre essas matérias.
Revelada em 1998 com As Cidadãs,
Filomena Marona Beja é autora de
uma significativa obra abertamente
atraída pela História – das invasões
francesas à revolução de Abril,
passando pelo mandato de Manuel
Teixeira Gomes como Presidente da
República ou pela passagem me-
teórica de Humberto Delgado pela
nossa paisagem política. Depois do
romance Um Rasto de Alfaze-
ma (2015), uma metáfora sobre a
deriva portuguesa das últimas
décadas, publica agora Avenida do
Príncipe Perfeito, com a chancela
da Parsifal, um atribuladíssimo
romance que recorda acontecimen-
tos marcantes das últimas décadas.
A ficção narrativa, praticada nos
seus vários géneros – o romance, a
novela, o conto – e pouco propensa
ao continuum cronológico, é a sua
vocação literária. Os seus leitores
mais constantes sabem, aliás, que
lhes cabe um papel na recons-
tituição de nexos estruturais e cro-
nológicos, já que o modo ficcional
da autora, afastado do encadea-
mento narrativo tradicional,
encontra na tendência fragmentária
um seu fundamental elemento
caracterizador. A sua escrita firme,
elíptica, ágil, de ritmo sincopado e
sugestiva economia narrativa,
aberta aos registos de um humor
subtil, ora terno, ora desapiedado,
articulando de forma talentosa
diálogo e narração, dá corpo ao
retrato ficcional da sociedade por-
tuguesa, dos começos do século
XX até aos nossos dias, nas gran-
dezas que se foram e na pequenez
vivida que nos resta como actua-
lidade. A moldura dramática da dita-
dura tem nela uma presença
marcante.
Filomena Marona Beja nasceu em
Lisboa, em 1944. Cresceu na Rua do
Açúcar, mas é avessa a histórias gli-

Dia 29, apresentação de “Histórias
de Liberdade e outras” de Filomena Marona
Beja na Casa de Teatro de Sintra

Filomena Marona Beja

codoces, até porque glicodoce não
foi o século XX português, pleno
de transformações sociais e mentais,
por vezes aceleradamente incorpo-
radas no viver coletivo, e no qual
se movem, com desenvoltura nar-
rativa e pessoalíssimo à vontade, os
seus primeiros romances. Se o seu
livro de estreia, As Cidadãs, cuja
reedição, em 2009, coincidiu com as
comemorações do centenário da
implantação da República, decorre
no início do século, o que se lhe
seguiu, Betânia (2000), permite-nos
acompanhar uma história que
decorre do nascer ao pôr-do-sol do
dia da morte de Oliveira Salazar, em
Julho de 1970. Romance com força
narrativa ímpar, com o qual obteve
o Grande Prémio de Literatura DST,
em 2006, A Sopa (2004), centra-se
nos anos finais do século XX,
designadamente na chegada a
Portugal dos imigrantes africanos e
do leste europeu.  
Aluna do Lycée Français Charles
Lepierre e da Faculdade de Ciências
da Universidade Clássica de Lisboa,
onde se licenciou, Filomena Marona
Beja cedo começou a trabalhar em
documentação técnico-científica na
área de Arquitetura e Construções
Escolares, primeiro no Ministério
das Obras Públicas, depois no
Ministério da Educação. Neste
domínio, desenvolveu estudos de
rigorosa investigação, e é autora de
vários trabalhos na área dos
espaços escolares e outros equipa-
mentos educativos, com divulgação
no estrangeiro. Dir-se-ia que no final
da década de 90, Filomena Marona
Beja iniciou nova vida: a de
romancista, à qual tomou o gosto.
Depois da «trilogia do século XX»,
prosseguiu o exercício seguro da
escrita com A duração dos
Crepúsculos (2006, com ilustrações
da pintora Maria José Ferreira) e A
Cova do Lagarto (2007), distin-
guido com o Grande Prémio de
Romance e Novela da Associação
Portuguesa de Escritores. É um
romance que nos oferece o retrato
de uma época e de um homem cuja
vida investigou ao longo de 20 anos:
Duarte Pacheco, o mítico e mis-

terioso ministro das Obras
Públicas. Liberdade, esperança,
ilusão e… desilusão são palavras
que percorrem insistentemente o
livro que se seguiu, Bute Daí,
Zé (2010), sobre o assassínio do
militante de esquerda José Carvalho
por um bando de skinheads.
Mais recentemente, a autora pu-
blicou Histórias vindas a Con-
to (2011, com fotografias de André
Beja), a sua primeira incursão na
narrativa breve, e O Eléctrico 16,
um admirável romance sem intriga
que progride, caleidoscopicamente,
ao sabor das flutuações quoti-
dianas de uma Lisboa popular cujo
rosto fechado, rígido, socialmente
contido o 25 de Abril de 1974 veio
transformar, dando à cidade da
carreira ribeirinha uma fisionomia
cosmopolita, europeia, de costumes
profanos. Sempre regida pelo
desenvolto impulso para uma
efabulação narrativa marcada por
uma lúcida rejeição do acessório, e
uma imposição do essencial,
Filomena Marona Beja deu também
a público as admiráveis novelas
de Franceses, Marinheiros e
Republicanos … (2014). Repartido
por quatro novelas, em regime de
descontinuidade narrativa, é um
‘concentrado’ de conturbações,
evoluções e sujeições por que
passámos – «Nós, Portugal», como
diria Pessoa –, das campanhas de
Napoleão até à I República.   

NOTA: Atentas as restrições de
lotação do espaço é necessário
envio de mail comprovativo da
intenção de presença, bem como se
até à data vier a concluir não poder
estar presente que igualmente
informe, para que outros possam
participar
Filomena Marona Beja, escritora
lisboeta e alfacinha, nasceu em
Lisboa no dia 9 de Junho de 1944.

Fonte: Alagamares
– Associação Cultural
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Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Hóquei em Patins; HC Sintra, 7-B.I.R., 1

Exibição de luxo para créditos em conta
Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva

ma semana depois
da surpreendente
derrota caseira,
contra uma das
equipas do fundo

PUBLICIDADE

Em jogo antecipado da 12.ª Jornada, o Hockey Club de Sintra recebeu na noite de sexta-feira, dia
14, no pavilhão de Monte Santos, a equipa da Biblioteca de Instrução e Recreio (BIR), e goleou por
7-1, depois de 1-0, ao intervalo.
Foi um ajuste de contas do grupo de trabalho do emblema sintrense com a derrota da jornada
anterior, um desaire contra todas as previsões. A vitória perante a formação de Valado de Frades
(Nazaré), uma das fortes equipas do escalão secundário, coloca de novo o Hockey Club de Sintra
nos lugares cimeiros da classificação, e com mais 3 pontos para creditar na tabela classificativa.

da tabela, o Hockey Club de
Sintra apareceu totalmente
diferente na abordagem ao
jogo frente à forte equipa de
Valado de Frades (Nazaré), a
Biblioteca de Instrução e Re-
creio (BIR). Mais coesa, mais
rápida a contra-atacar, e mais
solidária no colectivo. Ricar-
do Almeida inaugurou o mar-
cador com o cronómetro a
marcar 4 minutos desde o api-
to inicial da dupla de arbi-
tragem, Miguel Guilherme, e
Bruno Henriques que rubri-
cou uma exibição ao nível do
hóquei que se praticou dentro
do rinque. Excelente espectá-
culo, duas equipas muito em-
penhadas apenas em jogar, e
muito fair play, apesar da in-
tensidade colocada por cada
“quadra” a todo o comprimen-
to do recinto de jogo. No to-
tal, 9 faltas, contra 10, isto nos
50 minutos úteis, divididas
por (5-4), na primeira parte.

Ogura & Almeida, duas
exibições coroadas
com “hat trick”
Até ao intervalo foi valendo
o golo de Ricardo Almeida,
com Tomás Silva, a falhar um
penalti, numa excelente
intervenção do guarda-redes
forasteiro, Nuno Peça que no
reinício do jogo, voltaria a es-
tar em destaque ao defender
um livre directo de Ricardo
Almeida. Seguiu-se um dos
raros momentos de contes-
tação à arbitragem, com o
treinador da BIR, Geraldo
Viola, a ser admoestado com
a cartolina vermelha, assim
como o patinador, André Ra-
mos. Na sequência do livre
directo, Rafael Ogura, faria o
2-0, mas Tiago Silva acabaria
por reduzir na jogada seguin-
te. Ricardo Almeida, faria o 3-
1, e digamos que a resistência
dos visitantes terminou a
meio do segundo tempo. Dio-
go Carrilho, entraria no rol dos

livres falhados (defesa de
Nuno Peça), o mesmo acon-
teceria do adversário, com
Rafael Monteiro, também a
falhar. Faltavam então 4 mi-
nutos para o final, e nesse
período de tempo, foi um vê-
se-te-avias; Ogura (4-1; 5-1);
Diogo Coutinho (6-1), e
Ricardo Almeida (7-1). Nú-
meros arrasadores para a BIR
que não merecia tal diferença
no marcador, apesar da vitória
mais que justa do Hockey
Club de Sintra.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
(Sintra)
12.ª Jornada- Zona Sul (1.ª
Fase)
Árbitros: Miguel Guilherme e
Bruno Henriques (CRHP
Lisboa)
Ao intervalo: 1-0. Resultado
final: 7-1
Marcadores: Rafael Ogura (3),
Ricardo Almeida (3), e Diogo
Coutinho (HCS); Tiago Silva
(BIR).
HC Sintra: João Gouveia; Ri-
cardo Almeida, Diogo Cou-
tinho, Tomás Silva (cap.), e
Diogo Silva (5 inicial); João
Fonseca, Diogo Carrilho, Ra-
fael Ogura, Tomás Pantana,
João Carlos Lopes (gr).
Treinador: João Baltazar
Biblioteca IR: Nuno Peça,
André Ramos, Rafael Mon-

teiro, Tiago Silva (cap), e Clá-
dio Peça (5 inicial); João Silva,
Alexandre Duarte, Jorge
Nunes, Orlando Fernandes,
André Santos (gr)
Treinador: Geraldo Viola

Resultados – 12.ª Jornada:
Parede FC, 6-Alverca, 0: SC
Torres, 5-Juv. Salesiana, 4;
HCP Grândola, 1-Paço de Ar-
cos, 3; Alenquer e Benfica, 4-
GRF Murches, 5; Oeiras, 3-
Vilafranquense, 3; Candelária,
5-Física de Torres, 3; HC
Sintra, 7-BIR, 1.
Classificação: 1.º Parede FC,

34 pontos; 2.º Candelária, 26,
3.º Paço de Arcos, 25, 4.º HC
Sintra, 24, 5.º B.I.R., 21, 6.º
Alenquer e Benfica, 18, 7.º
GRF Murches, 16, 8.º Oeiras,
15, 9.º Física, 14, 10.º Sale-
siana, 9, 11.º HCP Grândola,
7, 12.º SC Torres, 7, 13.º Vila-
franquense, 7, 14.º FC Al-
verca, 5
Próxima jornada (dia 22):
Paço de Arcos-HC Sintra; Al-
verca-SC Torres; Salesiana-
HCP Grândola; BIR-Alenquer
e Benfica; Murches-Oeiras;
Vilafranquense-Candelária;
Física-Parede.

Rafael Ogura, somou mais 3 golos à sua conta pessoal,
e é já o 2.º melhor marcador da Zona Sul

Na penúltima jornada, do nacional feminino, Prova 2, realizada
no sábado, dia 15, a equipa da Astro Stuart Hóquei Clube de
Massamá despediu-se desta fase da prova (folga na última
ronda), com uma goleada sobre a turma da Associação Cultural
e Desportiva de Vila Boa do Bispo (Marco de Canaveses),
por 7-0.
Ao intervalo, a equipa da Linha de Sintra vencia por 2-0, com
golos de Inês Baudoin.
No segundo tempo, Diana Pinto (2), Maria Gaivéu, Joana
Jorge, e Dina Letras, ampliaram o resultado, levando assim à
goleada sobre as nortenhas.
A última jornada (dia 23), consagra o Clube Atlético de Campo
de Ourique como vencedor do Grupo 2, avançando assim
para o “play off” da Prova 3.                                                  VS

A União Desportiva e Cultural de Nafarros com uma jornada
dupla (dia 14 e 15), conseguiu uma vitória fora, e uma derrota
caseira. Na sexta-feira, à noite (21h30), deslocou-se ao Seixal
para defrontar o CRIAR-T, e goleou por 3-16, com golos de
José Lopes (4), Edi Silva, Rodrigo Mendonça, e Nuno Leal
(todos com 3 golos), Gil Domingues, Lourenço Piçarra, e
Miguel Leal.
Já os golos da equipa da Margem Sul do Tejo foram apontados
por João Pinto (2), e Sérgio Oliveira.
No sábado, dia 15, a formação nafarrense recebeu no seu
pavilhão, “Os Corujas” GCC, e perdeu por 5-6. Gil Domingues
(2), Rodrigo Mendonça, Nuno Leal, e José Lopes, marcaram
os golos, para do lado dos ribatejanos, Duarte Prazeres, e
Miguel Henriques (2, cada), Samuel Nunes, e Miguel
Rodrigues, serem os autores.

HC Sintra vence em Oeiras
Na noite de sexta-feira (22h15), o Hockey Club de Sintra
defrontou fora, a Associação Desportiva de Oeiras, e ganhou
por 0-3, com golos de Hugo Lopes (2), e Bruno Caetano.
Na classificação, o Sporting de Tomar lidera confortavelmente,
com 25 pontos, seguido da ACR Santa Cita, e Oeiras (16),
Campo de Ourique, e HC Sintra, 14. Nafarros, é 7.º, com  apenas
3 pontos.
A próxima jornada, a 11.ª, tem o jogo entre a ACR Santa Cita,
e Nafarros adiado para o dia 4 de Junho, e com o HC Sintra a
receber no sábado, dia 22, às 16h00, o Campo de Ourique. O
líder, SC Tomar visita a AD Oeiras.

Ventura Saraiva

U

Campeonato Nacional- Sub 23 (Zona Sul)
Nafarros e HC Sintra com vitórias

Campeonato Nacional Feminino
– Prova 2-Grupo 2
Stuart HC Massamá com
goleada (7-0) na despedida
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL; SC Lourel, 4-“Os Belenenses”, 1

Capitão Hélder lidera ataque à invencibilidade da armada do Restelo
Ventura Saraiva

Gabriel Bonfanti (8) anula ofensiva da equipa azul,
com Rodrigo Chana, e Hélder Neves, atentos à jogada

foto: ventura saraiva

Na jornada 11, realizada no
domingo dia 16, o Mem Mar-
tins SC foi ao campo do
Sporting Clube de Lina-a-
Velha-B, derrotar a equipa da
casa por 1-3, recuperando
posições na tabela classifi-
cativa (Série 2), sendo agora,
4.º classificado, com 20 pon-
tos.
Um dos grandes beneficiados
da ronda seria o 1.º Dezem-

xpectativas eleva-
das no campo Sar-
gento Arménio, na
recepção ao CF “Os
Belenenses” clube

Com a realização da 3.ª Jornada da Taça AFL Sub 21,
começam a definir-se as posições de topo nas várias
séries da prova. Na Série 1, o Sintrense derrotou a União
Mucifalense por 5-1, e lidera na companhia do FC
Alverca, ambos com 9 pontos.
Na jornada de amanhã, dia 22, desloca-se ao campo do
Damaiense, e Mucifalense ao do Alverca.
Na Série 4, o 1.º Dezembro recebe o Sporting-B, um jogo
decisivo para a equipa de São Pedro quanto ao apuramento
para a fase seguinte.

E, à 11.ª Jornada, o Clube de Futebol “Os Belenenses” perdeu a invencibilidade na prova, ao ser derrotado no domingo, dia 16, no campo Sargento
Arménio, em Lourel, por 4-1. O capitão de equipa, Hélder Neves, foi a grande figura do jogo, ao bisar nos golos, apesar de jogar na posição de defesa
central. Com mais esta vitória, o Sporting Clube de Lourel, mantém-se nos lugares elegíveis à promoção, incluído num lote vasto de candidatos, e
liderado pelo emblema do Restelo que ainda assim mantém a liderança, com 5 pontos de vantagem sobre o 2.º classificado, o Sport Futebol Damaiense.

E
histórico do panorama na-
cional e internacional, e que
depois do rompimento com a
Sociedade Anónima Despor-
tiva (SAD), segue o seu per-
curso de identidade, a partir
dos distritais da Associação
de Futebol de Lisboa (AFL),
emergindo em cada época,
estando agora às portas de
regressar ao patamar nacio-
nal se mantiver a liderança da
prova, e assim garantir a su-
bida ao Campeonato de Por-
tugal, na próxima temporada
de 2021-22.
Com apenas uma derrota na
condição de visitado, a equi-
pa de Lourel, tem sido um
adversário difícil de bater no
seu campo, e ficou demons-
trado frente ao líder do cam-
peonato. Aguentou bem a
pressão inicial, e colocou-se
em vantagem aos 4 minutos,
por Hélder Neves. À passa-
gem dos 15 minutos de jogo,
uma jogada bem gizada pelo
ataque dos azuis pelo lado
esquerdo, levou a bola a meia
altura para a pequena área da
turma leonina, respondendo,
João Oliveira com um belo
golpe de cabeça, igualando a
partida. Aos 40 minutos, e
quase tirada a papel químico,
uma jogada de envolvimento
do ataque de Lourel, recha-
çada pela defensiva de Belém,
e a bola a sobrar para Hélder

gumas dúvidas na validação
do segundo golo leonino, e
algumas cartolinas amarelas
a pedido de um lado e de
outro. No total 12 amarelos, e
dois vermelhos, num jogo
intenso, mas longe da indis-
ciplina que pode deixar
transparecer pela quantidade
de intervenções de âmbito
disciplinar.

Ficha do jogo:
Campo sargento Arménio, em
Lourel
Árbitro: André Almeida, auxi-
liado por André Almeida, e
Tiago Fernandes
Ao intervalo: 2-1. Resultado
final: 4-1
Marcadores. Hélder Neves
(2), Tiago Lopes, e Pierre
Pereira (SCL); João Oliveira
(CFB).
S.C. Lourel: Ivan Dias; Joel
Vaz, Hélder Neves, Natalino
Silva, e Daniel Lima; Gabriel
Bonfanti (Diogo Miranda,
68’), Tiago Coelho, Rodrigo
Chana, e Diogo Miguel (Tia-
go Lopes, 68’); Serginho (Fá-
bio Sequeira, 84’), e Rui San-
tos (Pierre Pereira, 84’).
Não utilizados: Fábio Maga-
lhães, João Cardoso, e Telmo
Tenreiro (gr).
Treinador: José Fernandes
C.F. “Os Belenenses”: To-
más Foles; João Oliveira,
Duarte Henriques, Alexandre
Figueiredo (Bruno Martins,
56’), e André Frias; Mauro
Antunes, André Serra, Fran-
cisco Sénica (Benny Ribo-
lhos, 56’), e Alisson Patrício

(Rui Janota, 75’); David
Brazão (Diogo Brito, 75’), e
Nélson Mendes (Ricardo
Viegas, 56’).
Não utilizados: Carimo Conte,
e Gonçalo Ferreira (gr).
Treinadores: Nuno Oliveira/
Fábio Rosa

Resultados da Jornada: AC
Cacém, 1- CF Santa Iria, 2; AD
Coutada, 2- Atlético CP, 1; Fc
Alverca-B, 4- Bocal, 0; Pal-
mense, 3- URD Tires, 2; SRD
Negrais, 3- GD Vialonga, 0;
Ericeirense, 6- Vila F. Rosário,
0; AC Malveira, 0- Linda-a-
Velha, 1; SC Lourel, 4- “Os
Belenenses”, 1.
Classificação: 1.º “Os Bele-
nenses”, 28 pontos; 2.º SF
Damaiense, 23, 3.º SC Lourel,
21, 4.º Alverca-B, 19; 5.º Atlé-
tico CP, 18, 6.º Negrais, 17, 7.º
CF Santa Iria, 17, 8.º AD
Coutada, 17, 9.º Linda-a-
Velha, 16, 10.º AC Malveira,
16, 11.º Ericeirense, 15, 12.º AC
Cacém, 14, 13.º Futebol Ben-
fica, 14, 14.º Ponterrolense,
14, 15.º Palmense, 12, 16.º Alta
Lisboa, 11, 17.º UD Tires, 9,
18.º Vialonga, 6, 19.º Bocal, 5,
20.º Vila F. Rosário, 4.
Próxima jornada (dia 23):
“Os Belenenses”- Negrais;
Atlético CP- Palmense; Fute-
bol Benfica- Malveira; Santa
Iria-Ericeirense; Ponterrolen-
se-Alverca B; Vialonga-
Damaiense; Linda-a-Velha-SC
Lourel; Tires- Alta de Lisboa;
VF Rosário- AD Coutada;
Bocal- AC Cacém.

Neves que desempata o jogo
(2-1), dando de novo vanta-
gem à sua equipa.
Aos 44 minutos, uma entrada
à margem das leis do defesa
belenense, João Oliveira, foi
motivo para cartão vermelho,
ficando a turma do Restelo
com menos uma unidade para
o segundo tempo.

Penalti defendido
por Ivan Dias decisivo
no resultado final
Apesar da desvantagem no
marcador, e nas unidades em
campo, “Os Belenenses”
manteve sempre uma pressão
alta sobre a zona do meio cam-
po, remetendo os leões para

uma linha defensiva em blo-
co, e com Natalino Silva a des-
tacar-se nas bolas aéreas,
assim como Joel Vaz que em
conjunto com o capitão Hél-
der Neves completam um trio
defensivo de enorme expe-
riência no futebol distrital.
Até que aos 55 minutos, um
penalti assinalado contra o
Sporting de Lourel, poderia
mudar a história do jogo se
fosse concretizado. Mas nem
sempre é um dado adquirido
esse êxito para quem marca, e
o guarda-redes Ivan Dias
opôs-se ao remate do jogador
dos azuis, evitando o empate.
Sentindo que havia que
mudar a estratégia nas 4 li-
nhas, o treinador Nuno Oli-
veira, procedeu de uma as-

sentada, três alterações,
fazendo entrar Ribolhos,
Botas, e Viegas, para mais à
frente entrarem Janota, e
Diogo Brito. O caudal ata-
cante da equipa azul foi cada
vez mais pressionante, ga-
nhando livres, e cantos, mas
sem sucesso, expondo-se ao
contra-golpe da equipa de
Lourel. E foi o caso do 3-1,
aos 70 minutos, com o recém-
entrado, Tiago Lopes a ga-
nhar na velocidade à defen-
siva, e já no período de des-
contos, Pierre Pereira (outra
das apostas do banco do
técnico, José Fernandes), a
sentenciar a partida com o 4-
1.
Boa arbitragem do trio che-
fiado por Miguel Silva.  Al-

Taça Associação de Futebol de Lisboa Sub 21
Sintrense lidera
com Alverca na Série 1

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão – Série 1 e 2
Mem Martins e 1.º Dezembro B com vitórias

bro-B que ao vencer fora, o
Águias de Camarate, por 0-3,
subiu para o 2.º lugar, embora
em igualdade pontual (21
pontos), com o Olivais e Mos-
cavide que derrotou fora, o
Dramático de Cascais por 0-
2.
A Associação desportiva de
Oeiras que derrotou em casa,
o Estoril Praia (4-0), reforçou
a vantagem na liderança, sen-

do agora de 9 pontos sobre a
concorrência directa.
Na jornada do próximo do-
mingo, dia 23, o Mem Martins
SC recebe a ADC Encarnação
e Olivais-A, com outro jogo
grande da jornada a realizar-
se no campo Conde Sucena,
no confronto entre o 1.º
Dezembro-B, e a AD Oeiras.
Na Série 1, “Os Montela-
varenses”, foi empatar sem

golos ao terreno da AD
Bobadelense, e manteve o 8.º
lugar (14 pontos).
Lidera o Atlético Povoense,
com 28 pontos, mais 9 que o
SC Sanjoanense, 2.º clas-
sificado.
Na próxima jornada, o clube
de Montelavar recebe a
Associação Murteirense.

VS

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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Automobilismo – Rallye das Camélias 2021

Triunfo de Rui Madeira e Gil Antunes no pódio
Ventura Saraiva*

videnciando desde
início uma rápida
adaptação ao traçado
de 1.006m, o piloto
mostrou sempre um

om organização do Clube
de Motorismo de Setúbal,
foram admitidos à compe-
tição, 60 pilotos, e máqui-
nas que iniciaram a sua Rui Madeira e Nuno Rodrigues da Silva,

os campeões de 2021, no regresso da prova, pós pandemia

O mítico Rallye das Camélias, agora integrado na categoria de “Rali Regional” voltou à
estrada nos dias 14 e 15, com o triângulo, Cascais-Sintra-Mafra no mapa das estradas a
percorrer. Com 6 classificativas, a dupla Rui Madeira/Nuno Rodrigues da Silva demonstrou
ainda estar em forma, fazendo o pleno de vitórias, e batendo o campeão de 2019, Pedro
Clarimundo. Quem repetiu uma presença no pódio, foi a equipa de Gil Antunes, ao
classificar-se no 3.º lugar.

C
prova, nos jardins do Casino Estoril,
com Sintra, no Pé da Serra, a cons-
tituir o primeiro teste nas classifica-
tivas. O concelho de Mafra teve no
desenho da prova, a maioria dos tro-
ços cronometrados, com a consa-
gração dos melhores a ser este ano
realizado na Portela de Sintra, no
largo do edifício do Urbanismo.

Arranque da temporada
para Gil Antunes
com direito a pódio
O piloto de Aruil (Almargem do Bis-
po), Gil Antunes, alinhou no Rallye

das Camélias, desafio que marcou o
arranque da temporada da equipa
em pisos de asfalto. Um evento on-
de o piloto se apresentou desde ce-
do ao melhor nível com o seu Dacia
Sandero Rally2 Kit, discutindo os
lugares cimeiros de uma prova que
conclui com um terceiro lugar final.
“Foi um grande fim-de-semana, que
nos deixa muito satisfeitos. Senti-
mo-nos muito bem com o carro em
todos os momentos da prova, o que
nos permitiu ser rápidos e evoluir
bastante ao longo de cada quilóme-
tro”, comentou o piloto. “O resulta-
do é precisamente o espelho de um
rali onde fomos sempre bastante
fortes e, em alguns momentos, con-
seguimos lutar de igual para igual
com carros tecnicamente mais evo-
luídos”, enalteceu.
Com tempos nas classificativas sem-

pre dentro do top 3, Gil Antunes,
navegado por Diogo Correia, real-
çou a importância deste evento:
“Foi uma estreia bastante positiva
em asfalto. Conseguimos imprimir
um bom ritmo, mas também evoluir
o set up do carro, nesta que é ape-
nas a primeira de cinco ralis da épo-
ca nesta superfície. Nesse sentido,
acabámos também por recolher in-
formações que nos serão muito
úteis ao longo da temporada e ficar
com uma base de trabalho bastante
boa já para o nosso próximo desafio,
o Rali de Castelo Branco. Agradeço
mais uma vez à Domingos Sport por
todo o empenho ao longo de toda a
prova.”
Um rali com especiais desenhadas
ao longo das regiões de Cascais,
Sintra e Mafra que Gil Antunes
aplaude: “Esta é uma prova dispu-

tada em troços incríveis em termos
de condução e que nos faz passar
por zonas cheias de simbolismo pa-
ra a modalidade, o que é muito grati-
ficante”, comentou o piloto, que
acrescenta: “São locais que nos
transmitem sensações únicas, o que
dá a este evento um significado mui-
to especial, ainda para mais no nos-
so caso, que corremos em ‘casa’ e
tivemos o privilégio de poder dar
espetáculo junto dos nossos patro-
cinadores, família, amigos e adep-
tos. Foi fabuloso sentir o apoio
de todos, neste regresso do pú-
blico às corridas. Muito obrigado”,

frisou Gil Antunes.
Classificação: 1.º Rui Madeira/Nu-
no Rodrigues da Silva (Skoda VR5),
37.38,7 minutos; 2.º Pedro Clari-
mundo/Mário Castro (Skoda VR5),
a 48,9 segundos; 3.º Gil Antunes/
Diogo Correia (Dacia Sandero R4),
a 1.28,3 minutos
As atenções da equipa centram-se
agora no Rali de Castelo Branco,
terceira ronda do Campeonato
Portugal de Ralis, a realizar entre os
dias 11 e 13 de Junho.

*Com Rallye das Camélias/Gil
Antunes Comunicação

Foto: cortesia: Rallye das Camélias

Campeonato Nacional de Karting em Leiria
Lourenço Antunes repete vitória
A segunda prova pontuável para o Campeonato Nacional de Karting, realizou-se
no passado fim-de-semana, no Kartódromo de Leiria, e voltou a consagrar o jovem
piloto de Almargem do Bispo, Lourenço Antunes que deu assim continuidade à
estreia muito bem-sucedida em Viana do Castelo, onde venceu a primeira corrida
da carreira, voltando a cortar a meta no primeiro lugar.

Lourenço Antunes segunda
vitória da temporada

desafio de Leiria, a Corrida 2.
Partindo de trás, Lourenço An-
tunes imprimiu sempre um forte
andamento, o que lhe permitiu
galgar posições e terminar o
evento com a segunda vitória
da época no campeonato, al-
cançando mais uma vez a me-
lhor volta. “Estou muito feliz
com este resultado. Foi uma
prova com muitas lutas em pis-
ta, mas consegui estar sempre
num bom nível e ser rápido.
Evoluí bastante e agradeço ao
meu pai e a toda a minha equipa
toda a ajuda. Muito obrigado”,
enalteceu Lourenço Antunes.
Gil Antunes era o rosto de sa-
tisfação: “Estou muito conten-
te pelo Lourenço. Esteve rápi-
do, mas sobretudo atento a
todos os conselhos e ajuda da
equipa, o que é muito impor-

tante para melhorar. A vitória é totalmente merecida
e ele está de parabéns.”
A próxima ronda do Campeonato Portugal de
Karting disputa-se já no próximo mês, dias 12 e 13
de Junho, no Kartódromo de Baltar.

Divulgação e foto:
Gil Antunes Competição

Paulo Neto volta à acção já
neste fim-de-semana, dias 20
e 23, com a presença no
icónico WRC Vodafone Rali
de Portugal. Um evento que
pontua para os calendários
do mundial e nacional de ralis
e que será disputado na
totalidade pelo piloto.
“Só a classificação do pri-
meiro dia conta para o cam-
peonato português, mas
decidi participar nos quatro
dias do rali. São 337.51 quiló-
metros ao cronómetro, o que
equivale a fazer num só fim-de-semana
três ralis do nacional”, frisou o piloto.
Numa época que passa pela aposta na
evolução ao volante do Skoda Fabia R5,
Paulo Neto pretende tirar o maior partido
da presença num evento que constitui
um palco de eleição da modalidade a
nível mundial. “Tendo em conta o
formato dos eventos portugueses, esta
prova é uma maratona. Exatamente por
isso, para nós vai ter uma dupla função
e a expectativa é grande a esse respeito.
No primeiro dia, que conta para o
campeonato de Portugal, vamos imprimir
um andamento forte, à luz do contexto
em que nos inserimos. A partir daí, iremos
encarar a prova como um teste num
ambiente de altíssima competição que,
acredito, nos irá ajudar muito a evoluir e
a aumentar o nosso conhecimento do
carro”, afirmou.
“Para se poder extrair ao máximo o

E
grande ritmo ao cronómetro ao
longo de todo o evento. Um
andamento desde logo espe-
lhado com a Pole Position no
sábado, posição de que partiu
na Manga de Qualificação 1.
Uma corrida bastante dispu-
tada, principalmente nas voltas
iniciais, que Lourenço Antu-
nes acabaria por concluir no
terceiro lugar, encerrando o dia
com um pódio na Corrida 1, ao
ser segundo. “Estou contente
com ambas as corridas, fiz sem-
pre a volta mais rápida e me-
lhorei muito hoje”, afirmou o
piloto.
Um excelente prenúncio para
o que se viria a viver no domingo, dia 16, ao
rubricar mais uma vez a Pole Position para uma
Manga de Qualificação 2, bastante muito compe-
titiva, onde as lutas em pista acabariam por fazer o
piloto cruzar a linha de meta na quarta posição,
assinando a melhor volta. Mas o momento de ouro
da jornada estava reservado para o derradeiro

Automobilismo – WRC Vodafone Rali de Portugal
Equipa de Paulo Neto
com programa completo

Paulo Neto e o seu Skoda Fábia R5,
numa aposta continuada na marca

Foto: Paulo Neto
Sport Oficial

potencial de um modelo como o Skoda o
segredo é simples, é preciso realizar
muitos quilómetros, testar bastante de
forma gradual e consistente, para adquirir
o conhecimento necessário. E, nesse
sentido, esta prova vai ser um desafio
muito bom para acumularmos experiên-
cia”, comentou Paulo Neto, que terá a
seu lado o navegador Vítor Hugo.
 O WRC Vodafone Rali de Portugal teve
início, ontem quinta-feira, dia 20, com o
Shakedown e a cerimónia de partida,
seguindo-se três dias ao cronómetro e
um total de 20 especiais de classificação.
“Quero agradecer o apoio e confiança
dos meus patrocinadores, e saudar a
recente aposta da Rubi, que se juntou ao
nosso projeto de 2021. A todos, o meu
muito obrigado”, finalizou Paulo Neto.

Fonte: Geral Zoom Motorsport
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CULTURA

A Câmara Municipal de
Sintra vai celebrar um con-
trato com a Faculdade de
Letras da Universidade de
Lisboa (FLUL) para a criação
da Cátedra Camilo Castelo
Branco, de natureza mece-
nática, para o estudo, promo-
ção e divulgação da Cami-
liana de Sintra.
Aprovado em reunião do
executivo, o contrato intera-
dministrativo com a FLUL
destina-se ao financiamento
de atividades a desenvolver
pela cátedra, na promoção de
atividades de investigação,
ensino e divulgação em torno
da obra de Camilo Castelo
Branco ao longo de 3 anos,
no valor de 90 mil euros.
O presidente da autarquia,
Basílio Horta, sublinha que “a
coleção camiliana de Sintra
constitui um património de
interesse cultural ímpar com
valores de memória, autenti-
cidade e raridade que foi re-
conhecida e valorizada atra-

Sintra cria Cátedra Camilo Castelo Branco
com o apoio da Faculdade de Letras

de crítica literária camiliana. O
fundo bibliográfico é cons-
tituído pela bibliografia ativa
e passiva de Camilo Castelo
Branco, engloba todos os ori-
ginais do escritor, traduções
que permitiram a divulgação
pela Europa da sua obra,
publicações de crítica literária
camiliana e periódicos. Já o
fundo iconográfico revela o
gosto e a admiração de diver-
sos artistas por Camilo Cas-
telo Branco, abrangendo uma
variável panóplia de técnicas
e de suportes.
A coleção é considerada de
grande valor cultural, vasto e
diversificado, com inegável
valor literário, constituído por
um fundo arquivístico, biblio-
gráfico e iconográfico, consi-
derado melhor do mundo,
valorizando o património
cultural de Sintra. Este espólio
Camiliano é também um dos
raros espólios documentais
classificados em todo o país.

vés da classificação como
bem cultural de interesse
público”.
“Esta classificação refletiu a
sua importância na perspe-
tiva da investigação histórica
e cientifica e o que nela se re-
flete do ponto de vista de
memória coletiva”, refere o
autarca.
Assim, a promoção de ativi-
dades de investigação, ensi-
no e divulgação em torno da
obra de Camilo Castelo Bran-
co, centradas no importante
fundo patrimonial camiliano
da autarquia de Sintra deve
ter lugar onde existe um
consolidado saber sobre a
matéria e onde o mesmo se

multiplica e difunde para
gerações vindouras.
A coleção é formada a partir
da coleção particular de
Rodrigo Simões do Carmo
Costa (1873-1947), sintrense
que colecionou exaustiva-
mente obras da autoria de
Camilo Castelo Branco e que
em 1939 doou a sua coleção
ao Município de Sintra.
Do seu fundo arquivístico
destacam-se os manuscritos
autografados e várias obras
de Camilo Castelo Branco:
poesias, correspondência de
Camilo, de Ana Augusta Plá-
cido e de outros autores so-
bre a vida e obra do escritor,
existindo ainda vários artigos

A Câmara Municipal de
Sintra disponibiliza de 15 de
maio a 15 de junho, uma
exposição de fotografia
online sob o mote Retratos de
família: Sorrisos, Olhares e
Afetos.
A exposição culmina com a
realização de uma Conferência
sobre o mesmo tema, no dia
15 de junho pelas 15h00, atra-
vés da plataforma Zoom.
Esta iniciativa pretende des-
pertar um olhar sobre a família
e as relações familiares, sobre
a sua diversidade e unicidade,
a da sua riqueza e comple-
xidade, pretendendo ser uma

Retratos de Família em exposição online
municipal amiga da família,
que não só a valorizasse, mas
também possibilitasse espa-
ços de encontro e de partilha,
criando um momento um
momento de encontro feliz
entre os membros das famí-
lias fotografadas, com um im-
pacto muito positivo na sua
autoestima pessoal e familiar.
A Conferência “Retratos de
família: Sorrisos, Olhares e
Afetos”, resulta de uma par-
ceria com o Instituto de Ciên-
cias da Família da Univer-
sidade Católica Portuguesa,
é de participação gratuita, mas
com inscrição obrigatória.

iniciativa inovadora e inspira-
dora, que convide cada um
dos visitantes à reflexão, pro-
porcionando momentos de
prazer e aprendizagem.
Em dezembro de 2018 a
Câmara de Sintra desenvol-
veu, em parceria com o Mo-
vimento Internacional de

Fotógrafos Voluntários Help-
Portrait, um evento no qual
foi possível fotografar, pós-
produzir, imprimir, emoldurar
e oferecer retratos a pessoas
e famílias em situação de vul-
nerabilidade social.
A iniciativa teve como obje-
tivo promover uma cultura

Um novo mural urbano
nasceu em Sintra, em Casal
de Cambra, pintado pelo
artista Raivo no decorrer do
projeto Mural 18 que vai
fazer nascer um novo roteiro
de arte urbana composto por
18 artistas e 18 murais
originais, na AML.
Com esta iniciativa, a Área
Metropolitana de Lisboa
(AML) pretende não só
apoiar financeiramente os
artistas envolvidos no pro-
jeto, mas também, fomentar o
interesse pela arte urbana
contemporânea em toda a
AML e, ainda, criar focos de
interesse nos espaços públi-
cos intervencionados.
Em Sintra, o local escolhido
para integrar este roteiro em

No dia 28 de maio, às 21h00, no Centro Cultural Olga
Cadavalvai realizar-se o concerto dos Farra Fanfarra, com o
apoio da CMS.
O coletivo de músicos Farra Fanfarra é originário de Sintra e
composto por músicos dos 4 cantos do mundo especialistas
na euforia coletiva e na transmissão de ritmos contagiantes e
energias positivas. A música convida à dança com ritmos de
ska, música balcânica, jazz, entre outros.
No ano em que celebram 15º anos de carreira continuam a
levar a força e alegria da música à rua ou a pequenos e grandes
palcos, a carrinhas, festivais, rodas gigantes, descapotáveis,
desfiles e comemorações. A força do ritmo partilha o palco
com variados números de circo, tornando a atuação dos Farra
Fanfarra num acontecimento único e imprevisível.
A formação da banda varia entre bombos, caixas, timbales,
pratos, tubas, trombones, vidros e tochas, saxofones altos,
tenores, barítonos, sopranos, trompetes, clarinetes e
megafones. Bilhetes à venda em Ticketline

MURAL 18 | Sintra junta-se a um novo roteiro de arte urbana
dos os murais estiverem
concluídos, será construído
um roteiro de arte urbana na
Área Metropolitana de Lis-
boa, com a totalidade das in-
tervenções.
Através do Mural 18 está a
ser desenvolvida uma vasta
programação cultural que une
agentes culturais, municípios
e cidadãos, em defesa da co-
munidade artística e do nos-
so património cultural, ima-
terial e material. Esta inicia-
tiva, que acontece numa
altura delicada para todo o
setor cultural, é o resultado
da vontade dos 18 municípios
da AML de criar uma pro-
gramação que sublinhe a
importância da cultura na vida
das comunidades.

Casal de Cambra, com um
mural do artista Raivo, esco-
lhido pelo município de Setú-
bal. Já o artista selecionado
pelo município de Sintra foi
Ram Miguel, que irá criar um
mural no concelho de Oeiras.
Ao longo de toda a parede
na Av. de Lisboa, de cerca de
67 metros, além de estar des-
crita a história de Casal de
Cambra, também o grafismo e
a junção de elementos suge-
rem uma história.

Toda a parede está pintada de
cinzento claro de forma a fluir
com o meio urbano envol-
vente. O fundo da pintura tem
caracteres, partes da história,
bem como manchas das co-
res a cima referidas, de modo
a unir todos os elementos da
pintura. A meio da parede exis-
te uma paragem de autocarro
que será englobada com um
grafismo circundante dando
profundidade à mesma.
No final de maio, quando to-

O Centro Lúdico de Massamá recebe a segunda sessão do
Cinema Aleatório, no dia 15 de maio, com a exibição do
documentário “In The Moment” e da curta documental “Let
The Sounds Be Themselves”, de Luis Fernandes.
“In The Moment” será exibido pelas 16h30, um documentário
que reflete sobre as raízes da improvisação musical do ponto
de vista particular e singular de alguns dos mais influentes
improvisadores internacionais da chamada Música
Livremente Improvisada. Um diálogo aberto e livre, revelador
das subtilezas do ato de improvisar na música e na vida.
Pelas 17h45 será apresentado a curta documental sonora “Let
The Sounds Be Themselves”, inspirada na teoria dos sons,
da música e do silêncio que John Cage elaborou ao longo da
sua vida e obra (1912-1992). Um filme de homenagem às ideias
musicais que defendeu onde o som é o protagonista e o
narrador.
A entrada é gratuita, no entanto carece de inscrição prévia,
onde podes, também, garantir o teu lugar para as próximas
sessões que acontecem no dia 19 de junho e 17 de julho.
O projeto Cinema Aleatório surge da parceria entre a
Associação Narrativa Aleatória e a Câmara Municipal de Sintra,
para dinamização do espaço do Centro Lúdico de Massamá.

Cinema Aleatório volta
ao Centro Lúdico de Massamá

Mural 18 | Farra Fanfarra
no Olga Cadaval

A Câmara Municipal de Sintra apresenta e exposição
“Retratos” de Paulo de Carcavelos, de 29 de maio a 27 de
julho, na Galeria Municipal-Casa Mantero, na Biblioteca
Municipal de Sintra.
Esta exposição apresenta o retrato humano como essência da
criação pictórica e revela a importância dada pelos seres
humanos ao registo da sua imagem, para perpetuar a presença
na ausência e resistir à passagem do tempo a partir da fixação
da memória.
O autor Paulo de Carcavelos apresenta nesta exposição uma
série de retratos produzidos entre 2012 e 2021, utilizando
diversas técnicas: a pintura a óleo ou aguarela, o desenho a
carvão, a grafite ou pastel seco.
Este seu trabalho mostra diversidade nas idades das pessoas
representadas, nas fisionomias individuais e na perspetiva
das características étnicas, procurando uma representação
lata dos traços fisionómicos, expressivos dos homens e
mulheres.

“Retratos” de Paulo
de Carcavelos em Sintra
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epois do sucesso
de “O Triunfo das
Porcas”, uma co-
produção do tea-
tromosca com o

teatromosca continua a dar destaque
aos cruzamentos disciplinares

disciplinares que deverão co-
locar em tensão barreiras que
tendem a separar diferentes
expressões artísticas.
Neste segundo momento do
Ciclo, o teatromosca acolherá
um espetáculo de João
Estevens, “Lost in Cyberia
Pro 1.2”, no dia 20, projeto
que, de um modo ainda mais
atual, pretende fazer uma
reflexão sobre a sociedade da
informação e a era digital. Em
“Lost in Cyberia Pro 1.2”, o
performer está ausente atrás
de um ecrã, existe apenas a
internet e a presença omnis-
ciente de um narrador de
imagens, por vezes perdido
entre a descrição de cidades
à noite e a solidão do online.
No dia 21, será a vez de “This
is Not For Sale e É Um
Manifesto!”, de Maurícia |

Neves, a partir de um mani-
festo escrito pela coreógrafa
em 2013 aquando da presença
da Troika em Portugal. Um
espetáculo que circula em
campos híbridos entre a per-
formance, o concerto, o sur-
realismo, a Tvnews e Dj set.
Já no dia 22, será apresentado
“RITE OF DECAY”, de Joana
Castro, espetáculo que esta
criadora descreve como “uma
dança sobre a morte ou várias
mortes” e uma análise “do fim
do mundo como uma metáfora

para a nossa própria degra-
dação”. O evento encerra
com a performance “Casual
Chic”, de Anouschka Freitas
e Daniela Serra, tendo por
base a recriação de um cas-
ting e levando-nos a refletir
sobre a ansiedade que toma
conta de alguém que vê na-
quele acontecimento uma
oportunidade para o êxito.
Na semana seguinte, o tea-
tromosca receberá a compa-
nhia de Castelo Branco, Ter-
ceira Pessoa. Ana Gil, Nuno
Leão e Óscar Silva apre-
sentarão “SENSO COMUM
– Uma vaga lembrança de um
espetáculo”, dia 29 de maio,
às 21h. Este trabalho é um
acontecimento performativo
que resulta do conflito entre
a leitura e a escrita do próprio
espetáculo. É procurada a
radicalização do textocentris-
mo, de modo a levar o espe-
tador a não ter mais nada se

não as palavras que se apre-
sentam à sua frente. Segundo
os autores desta criação, “é
desta crueza que se abrem
portas e janelas para poéticas
que se constroem ao vivo e
se moldam ao espetador,
afundado-o numa ficção que,
vista de longe, é comum a to-
do o público. Ao contrário do
carácter fixo do poema, este
texto vai-se evaporando ao
longo do tempo, transfor-
mando-se em fenómeno. O
que sobra é a memória que o
texto nos deixa... a memória
do espetáculo.”
Os bilhetes para os espetácu-
los encontram-se à venda na
Ticketline e locais habituais.
Poderão ser adquiridos in-
dividualmente entre 5 • e 7 •
ou por via de um passe de
acesso a todos os espetá-
culos do CICLO PERFOR-
MANCE pelo valor de 16 •.

D
Teatro Estúdio Fontenova,
que, muito em breve, seguirá
em digressão, esta compa-
nhia sintrense prepara-se para
acolher a segunda parte do
Ciclo de Performances no
AMAS – Auditório Munici-
pal António Silva, em Agual-
va-Cacém. Este ciclo decor-
rerá entre os dias 20 e 23 de
maio, sempre às 21h, e, ao
contrário da primeira parte,
em março passado, quando os
espetáculos foram transmi-
tidos online, desta vez o pú-
blico poderá estar presente
no espaço que a companhia
gere.
Para a temporada 2020-2021,
o teatromosca propõe-se
abordar uma série de concei-
tos que, de algum modo, se
poderão relacionar com os
vetores principais que orien-
tam a programação deste
coletivo teatral, quando iden-
tificou “Desafiar Fronteiras”
como objetivo para este bié-
nio. Assim, neste ciclo dedica-
do à performance serão apre-
sentados espetáculos multi-

foto: © pedro figueiredo

Esta edição será realizada no dia 5 de junho, sábado, das 10h
às 18h, via streaming.
O Imaginário é um festival dedicado às famílias com crianças
dos 0 aos 100 anos, e onde podem usufruir de várias atividades
como workshops artísticos, sessões de poesia e contos, teatro,
concertos e muito mais.
É nosso desejo que o festival imaginário seja um espaço para
sonhar, imaginar, viver as artes e a natureza e esperamos que
vivam o Imaginário e saiam deste festival tão inspirados e
entusiasmados como nós!
Esta edição será totalmente online, via streaming, gratuita e
aberta a toda a população, gravada diretamente do espaço
maravilhoso da Quinta da Ribafria, em Sintra.
Deixamos-vos o convite para se juntarem a nós no dia 5 de
junho, via online e através das seguintes páginas:
Websites: www.byfurcacao.pt e www.festival-imaginario.com.
Facebook: www.facebook.com/byfurcacaoteatro e
www.facebook.com/Festival.ImaginarioSintra
Youtube: www.youtube.com/byfurcacaoteatro
Estaremos ainda presentes em direto nas redes da Fundação
Cultursintra FP e Câmara Municipal de Sintra.

Fonte: bYfurcação teatro

Festival Imaginário 2021

Odrinhas – “Onde o Sol se
apaga no Oceano – O Santuá-
rio mais ocidental do Império
Romano
Quando: Até 31 maio 2021
Onde: MASMO – Museu Ar-
queológico de São Miguel de
Odrinhas

Sintra – “No Reino das Nu-
vens: os Artistas e a Invenção
de Sintra”
Quando: De 27 maio a 17
outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra”

Mira Sintra – Exposição de
homenagem aos 40 anos da
“Familiaris Consortio"
Quando: Até 20 agosto
Onde: Casa da Cultura Lívio
de Morais - Mira Sintra

Sintra – Os Instantâneos  –
Teatro de Improviso
Quando: 2 julho, às 21h
Onde: Centro Cult. Olga
Cadaval

Sintra – Espetáculos musi-
cais dedicados à geração
romântica
Quando: 21 e 22 de maio, pelas
21h00
Onde: Palácio Nacional da
Pena

Igrejas de Sintra – “Ciclo de
Concertos de Música Barro-
ca”
Quando: Até 4 de junho, às
21h.
Onde:  Nas Igrejas

Sintra – Apresentação do
novo trabalho “ESSENCIAL”
de Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021,
Onde: Grande Auditório –
Olga Cadaval

Sintra – Final do concurso
SingOn! Sintra
Quando: 30 de maio, 16h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Convite – Espetáculo “Rapunzel” – O musical de Filipe La Féria
O Jornal de Sintra em resultado de uma parceria com o Teatro Politeana tem bilhetes (poucos),
para oferecer aos nossos assinantes com quotas em dia  para o espetáculo “Rapunzel”.
Mais informações: Jornal de Sintra (Loja). Cristina Amaral - 219106830.
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ÚLTIMA EDIÇÃO (Papel)

“não há planeta b”

ortas urbanas,
familiares, co-
munitárias, tera-
pêuticas, hor-
tas nas varan-

Hortas para que vos quero – Parques hortícolas

H
das, hortas verticais, hor-
tas escolares, hortas para
abelhas, agricultura de
proximidade, etc.
A agricultura parece ter in-
vadido (no bom sentido) a
paisagem e o dia-a-dia dos
urbano-depressivos.
Os espaços verdes estão
a ser reinventados e o con-
ceito de paisagismo a ser
remodelado para poder
aceitar e incorporar o seu
irmão pobre e periférico: as
hortas. O “verde” na cida-
de não é só para embelezar,
mas também para “filtrar”
e reter algumas destas
partículas.
Não que me apeteça comer
dos legumes cultivados
nas bermas das grandes
vias automobilísticas como
o IC 19, mas entre esses le-
gumes e os que se vendem
no supermercado infesta-
dos de adubos químicos,
fertilizantes e pesticidas
que venha o diabo e es-
colha.
Eu, há muito que fiz a mi-
nha escolha e consumo
biológico e sempre que
possível local e sazonal.
Mas a questão aqui nem
sequer é essa, trata-se de
uma nova estética paisa-
gística onde cabem couves
e alfaces, brócolos e alhos
franceses, estética que em
França, Alemanha, Ingla-
terra já vai fazendo parte
dos novos designs de ar-

quitetura paisagista onde a
relva verde e estéril está a
passar de moda.
No próprio Hyde Park onde
todos os anos vou matar sau-
dades das grandes árvores e
dos amplos espaços verdes
que atravessam Londres,
tenho constatado nos últi-
mos tempos que a relva dei-
xou de ser tão cuidada dando
lugar a prados de abundantes
flores silvestres e ervas
medicinais. Fico contente.
No Kew Gardens,
http://www.kew.org/news/
kew-blogs/incrEdibles-food-
blog/IncrEdibles-Food-Blog-
Intro.htm,  no jardim botânico
de Oxford
h t t p : / / w w w. b o t a n i c -
garden.ox.ac.uk/, ou no
Physich garden http://
chelseaphysicgarden.co.uk/
também em Londres, as hor-
tas merecem lugar de des-
taque.
Depois do grande boom na
construção, as cidades fica-
ram completamente separa-
das do campo com todas as
consequências ambientais

que já conhecemos.
No entanto as consequências
não foram apenas ambien-
tais, foram e são também psi-
cológicas e sociais, esse cor-
te de cordão umbilical que liga
o ser humano à Natureza não
veio beneficiar ninguém a não
ser os senhores do betão.
O ser humano por mais ur-
bano que seja precisa de ver-
de, precisa da qualidade de
oxigénio que apenas se con-
segue com um grande pulmão
para que a cidade possa
respirar.
As grandes metrópoles não
respiram nem deixam respirar,
daí a urgência de se irem plan-
tando corredores verdes em
volta das cidades como laça-
rotes de enfeitar.
Nesses cordões estão muitas
vezes inseridas as hortas e fi-
co muito feliz em saber que
Lisboa já tem mais de 10
hectares de hortas.
Depois existem as hortas no
Museu do Traje e respetivos
cursos de agricultura biológi-
ca, na Quinta pedagógica dos
Olivais, na Quinta da Granja,

em Telheiras, em Chelas, etc.
Tenho constatado que mui-
tos são os municípios que es-
tão a adotar o sistema dos
talhões comunitários onde os
munícipes podem ir matar
saudades das raízes, de ho-
mens e mulheres do campo
que foram, voltando a cultivar
os seus legumes em plena
cidade.
Confesso que me chego a
comover com o carinho e o
entusiasmo com que pessoas
de todas as idades vão tra-
tando dos seus pequenos
talhões como se fossem ver-
dadeiros tesouros (e será que
não são?)
Há uma necessidade evidente
de preencher essa lacuna, de
querer conhecer as plantas
pelo nome e apelido, saber
quais os benefícios na nossa
saúde e como melhor as po-
demos cuidar, quer das ervas
aromáticas, plantas medi-
cinais ou dos tomateiros, fei-
jão, alfaces, beringelas ou
nabiças. Tudo pode ser plan-
tado nas nossas varandas ou
no canteiro abandonado da

de verde, trazem as famílias
para um verdadeiro mergulho
fresco e verdejante. Regres-
sam aos seus apartamentos
com as energias renovadas e
um brilhozinho na alma e no
olhar. Se vierem de Lisboa de
carro ou de comboio, podem
apreciar a paisagem de hortas
durante grande parte do
percurso.
E assim a paisagem campes-
tre vai literalmente ganhando
terreno na vida das pessoas.
As terras abandonadas vão
sendo reconquistadas e o ser
humano regressa ao lugar de
proximidade com a Natureza.

Fernanda Botelho
In revista jardins

mercearia da esquina.
Os passeios botânicos que
promovo em Sintra cada vez
têm mais participantes,
vindos das cidades, sedentos
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